
NUTRIÇÃO MU,TERALDE BOVINOS
Edison Beno pote

Os minerais, além de componentes estruturais, desempenham

inúmeras funções metabólicas no organismo animal. Dentre outras

vidades orgânicas, têm relação estreita com a manutenção da saúde,

com o crescimento e com a reprodução dos animais. Alguns têm função

ifica restrita, como o iodo, componente da tiroxina, hormõnio da

eóide, o qual entretanto está envolvido em inúmeras reações

metabólicas. Outros. como o fósforo, além de componente do esqueleto,

nstituintes de grande número de compostos orgânicos. O iodo

precisa estar presente em quantidades muito pequenas na dieta, medidas

em mg/kg ou partes por milhão (pprn) ou mg/dia, enquanto o fósforo é

muito maiores, medidas em g/kg ou

Os elementos inorgânicos conhecidos como essenciais à vida são

cloro, cobalto, cobre, cromo, enxofre, ferrn, flúor, fósforo. iodo.

magnésio. manganês, rnolibdênio, níquel, potássio, selênio, sódio.
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vanádio e zinco. Alguns destes elementos (cromo, níquel, vanádio) têm

pouca importância dietética para bovinos em pastejo. Outros. c

flúor e molibdênio, em geral têm importância maior como elementos

tóxicos.

evidentes, mas quando ignoradas, causam prejuízos aos pecuaristas
A
.::

Dependendo da concentração dos minerais na dieta, podem

ocorrer deficiências ou intoxicações. As deficiências, ou intoxicações

agudas em geral. são óbvias e levam o produtor a tomar medidas

corretivas imediatas. Não há registro de casos agudos (deficiência ou

intoxicação) causados < por minerais no Pantanal. A situação mais

freqüente são as deficiências subclinicas, que não deixam sinais

e ao País.

A suplementação mineral no Pantanal é antiga, ainda que

recentemente, consistisse na utilização quase que exclusiva de

comum. Vem sendo feita desde que se começaram a criar os primeiros

rebanhos na região, inrt5ialmente de forma restrita e como instrumento de

manejo. para atrair o gado para rodeios, currais ou armadilhas.

Até o final da década de 70, informações sobre deficiências

minerais na região eram escassas, embora carências fossem suspeitadas

há décadas, com base na obs~rvação de bovinos roendo ossos, na

-frequência de fraturas ósseas e no baixo índice de produção de bezerros.

Entre 1962 e 1974, foram publicados alguns trabalhos que relataramt
:""i~~deficiências de cobre e fósforo, em amostras de pastagens nativas
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coletadas em algumas fazendas do Pantanal. Nas décadas de 60 e 70,

foram realizados dois estudos de suplernentação mineral, um no Pantanal

de Aquidauana e outro na Nhecolândia. mas ambos têm. limitações

rnetodológicas que restringem o aproveitamento dos resultados.

"Pesquisa da Embrapa no Pantanal

Em 1978, a EMBRAPA iniciou no Pantanal uma série de

levantamentos sistemáticos de teores de minerais em solos, plantas

forrageíras e tecidos de bovinos (fígado. osso e sangue). Estes

vantamentos consistiram em amostragens realizadas geralmente em

atro épocas do ano, em uma fazenda representativa de determinada

sub-região ou zona, em que o único suplemento mineral fornecido aos

bovinos era o sal comum.

As coletas de amostras de solo e pastagens nativas eram feiras em

unidades de paisagem ("campo limpo 11, "campocerrado",

do", "vazante", "earonal", "lagoa ". etc.). O tecido, animal foi

com bezerro ao pé, porque o Pantanal é

essencialmente uma região de cria. No solo e nas plantas forrageiras,

foram analisados cálcio, magnésio. fósforo, potássio, cobre, ferro,

manganês e zinco; no solo. também foram determinados pH, alumínio e

ódio. No soro sangüíneoee no osso, foram anali~fl,doscálcio, magnésio

fósforo: e no fígado, cobre, ferro, manganês
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Estes trabalhos foram realizados nas seguintes fazendas:

1) fazenda Santana, do médico Romeu Albaneze, na suo-reaiao

Paiaguás, parte central, em agosto e novembro de 1978 e fevereiro e

maio de 1979; amostras analisadas: 126 de solo, 240 de

forrageiras, 20 de osso, 150 de soro sangüineo e 200 de fígado;

2) fazenda Ipanerna, do Sr. Laurindo de Barros, na sub-regiào

Nhecolândia, parte central, em novembro de 1979 e fevereiro. maio e

agosto de 1980; amostras analisadas: 90 de solo. 170 de plantas
i

forrageiras, 06 de osso, 73 de soro sangüíneo e 80 de fígado;

3) fazenda Santana do Píquiri, do falecido engenheiro Sarnuel da Costa

Marques. sub-regiio Paíaguás, zona do baixo rio Piquiri, em

agosto é novembro de 1981 (solo, plantas e fígado) e. ainda, em

fevereiro e maio de 1982 (úgadq); ambstra~..analisadas: 30 de solo, 62 de

plantas torrageiras, 06·de osso e 71 de fígado;

4) fazenda Funil, do médico Estêvão Ferraz Alves Correu, na sub-região
v

de Aquidauana, em nov e em maio e agosto de 1983;

amostras analisadas: 26 de solo, 33 de plantas Iorrageires, 28 de osso, 26

de soro sangüíneo e 38 de figaâ~)t'1

5) fazenda Santa Rosa. da família do Sr. Ademar Pereira de Oliveira, na

sub-região dos Paiaguás, Pílrte maio, agosto e novembro de

1986 e em fevereiro' de .1987; amostras analisadas: 85 de solo. 316 de

plantas forrageiras, 209 de osso, 168 de soro sangüíneo e 120 de fígado.
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Complementarmente, foram também analisadas águas de lagoas

(i'baías" e "salinas") na parte central da Nhecolândia, coletadas em

setembro/outubro de 1981; folhas e ramos de arbustos e árvores

eonsumidas por bovinos, em março de 1984 e 1985 e abril de 1986, na

oca de cheia, na parte central dos paiàguM (fazenda Santana); e

íneas e outras plantas torragêíràs.em dezembro de 1985, na sub-

região da Nabileque (fazenda Bodoquena).

Paralelamente ao levantamento dos teores de minerais em solos,

pastagens e tecidos de bovinos, foram realizados dois experimentos de

Iementação mineral, um com vacas de cria (somente na fase adulta) e

o com novilhas (desde o até Ou 3ft Estes

perimentos foram conduzidos na fazendaSàntana, parte central da

sub-região dos Paiaguás.

Experimento 1: vacas de cria na fase adulta. Com base nos resultados da

primeira amostragern, efetuada na fazenda Santana em agosto de 1978,

foram elaboradas duas fórmulas minerais especificas. uma contendo

mêhte sal e fosfatobicálCicõ e outra contendo sal, fosfato bícálcico e

mlcroelemenros. De julho de 1979 a maio de 1984, 300 vacas, divididas

em três grupos, receberam, respectivamente: 1) sal comum, chamado

grupo SC; 2) Sal comum (38,2%) e fosfato bicâlcico (61,8%), chamado

grupo SP; e sal comum (37,789%), fosfato bicâlcico (58,258%), sulfato

inco +(l.539%),sutfato de cobre (0,220%), sulfato de cobalto

1006%), iodato de potássio (0,003%) e flor de enxofre (2,185%),
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chamado grupo SPM. Os suplementos foram fornecidos à vontade,

cochos cobertos. Cada grupo de 100 vacas permaneceu em invernadas

de 330 ha de campo nativo. A relação touro-vaca era de 1:1 .

Mensalmente era feito rodízio dos grupos de vacas nas trêsinvernadas,

para reduzir o efeito de pasto.
I

Experimento 2: novilhas. As bezerras desmamadas da

produção das vacas do experimento anterior foram avaliadas noutrô'

e tudo. Estas fêmeas continuaram a receber o mesmo suplemento q~
suas mães, ao qual tiveram acesso desde o nascimento.' Neste

experimento, 89 fêmeas foram acompanhadas durante seis anos. Os

grupos SC e SPM eram formados por 30 novilhas e o SP, por 29. C

grupo, com dois touros, ficou separado em pastos de 90 ha, fazendo-se

rodízio dos animais nas invernadas a cada nove dias.

Dos trabalhos de levantamento e dos experimentos

suplementação mineral resultou grande quantidade de informações, que

foram publicadas em quase duas dezenas de artigos científicos. somando

cerca de 150 páginas. O que se apresenta aqui é uma síntese destes

trabalhos.

3. Análise de solo e água

j

arenosos.

Na área abrangida pelos levantamentos, os solos em geral são

1
O pH desses solos geralmente é ácido ou medianarnente
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'do, variando entre 4,0 e 6,0. As concentrações de cálcio. rnagnêsio,

fósforo e potássio, nesses solos arenosos, em geral são baixas ou muito

baixas, excetuando-se as áreas cobertas com mata. Os teores de zinco e

cobre são baixos, ao passo que os níveis de ferro e manganês são altos.

A acidez e a inundação têm influência marcante sobre os teores de

minerais detectados no solo,

Na água, destacam-se o teor de sódio nas "salinas" da

Nnecolãndía e o de ferro nas "baías", embora o primeiro seja muito mais

ll1arcante, tanto que, em média, o consumo de aproximadamente dez

de água de uma "salina" é suficiente para atender as exigências

s de sódio de um bovino adulto. As "salinas" ainda têm outra

erística importante, que é o pH elevado, entre 9,0 e 10,0, tanto que,

trabalho publicado na década de 40, as mesmas foram designadas

t d!f "lagoas alcalinas". A elevada concentração de sôdio nas "salinas 11

~..pode representar um problema nas fazendas em que essas lagoas existem

, em grande número, quando o programa de suplementação mineral não

leva em consideração esse fator, uma vez que o bovino consome o

suplemento mineral em função de sua avidez por cloreto de sódio, o

componente principal do sal comum. Nas pastagens com "salinas", o

consumo de sal é pequeno e pode, portanto, comprometer a ingestão dos

is nutrientes presentes na mistura mineral, a pomo de não corrigir

ciências da pastagem.
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4. Nutrientes nas pastagens

Nas pastagens das áreas arenosas abrangidas, encontraram-

teores de minerais que podem ser limitantes ao desempenho an!'

tanto por deficiência como por excesso, em grau variável. depende

da sob-região ou área ou época do ano. No caso de possibilidade de

deficiência, enquadram-se cálcio, fósforo, magnésio, cobre e zinco; e de

excesso, ferro e rnanganês. Elementos, como cobalto, iodo e selênío,

não foram analisados nestes trabalhos. Há informações de ocorrência

bócio em bezerros e cabritos, sinal característico de deficiência de iodo)

no Pantanal arenoso. quando ainda não era obrigatória a adição de iodo

ao sal comum. No caso do cobalto, em análises de solo da parte central

da Nhecolândia, detectaram-se níveis entre 0,1 e 0,2 ppm, sendo que a

literatura indica a ocorrência de deficiências de Co em bovinos quando o o

solo apresenta concentração inferior a 2 ppm. Além disso. todos os

elementos são requeridos pelos bovinos em quantidades muito pequenas,

e sua inclusão no suplemento mineral tem pouca influência no custo

final da mesma.

Dentre as deficiências minerais detectadas na pastagem, as maís

sérias são as de cálcio e fósforo, tanto pelo grau de deficiência

encontrado e pelos prejuízos que podem acarretar na criação de bovinos.

quanto pelo custo que ambos representam na suplementação mineral.

Menos mal que ambos estão presentes numa relação adequada no
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composto mais cornurnente utilizado como fonte de fósforo em

suplementos minerais para bovinos, o fosfato bicálcico, de modo que a

suplementação de fósforo também provê o cálcio. A deficiência de

cálcio é de difícil comprovação, especialmente por vir associada à

deficiência de fósforo.

No caso do ferro e do manganês, presentes em concentrações

altas na pastagem, ou até muito altas em algumas áreas e em algumas

gramíneas, os efeitos que os mesmos provocam são difíceis de ser

e só podem ser discutidos com base em resultados da

o ferro, quando em concentrações altas, pode prejudicar a

sorção intestinal de outros nutrientes, como o fósforo, o cobre e o

zinco, elementos cujos níveis nas pastagens já são críticos no Pantanal

arenoso, enquanto o excesso de manganês na dieta pode interferir no

balanço metabólico do cálcio e do fósforo. Na verdade, em relação ao

fósforo, o ferro acaba provocando duplo prejuízo. porque a interferência

absorção -pode ocorrer tanto nos animais nas Nas

plantas, outro fator que pode prejudicar a absorção do fósforo é o

alumínio, cuja concentração é de média a alta nos solos arenosos do

Pantanal. Concentrações altas de ferro e manganês na dieta podem

reduzir o consumo alimentar e o ganho de peso. Além disto,

ações elevadas de rnanganês têm S}.doassociadas com baixas

reprodutívas em bovinos leiteiros.
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5. Nutrientes no tecido animal

As análises de tecido animal não mostraram casos evidentes de

deficiência mineral aguda. Em algumas épocas do ano e em algumas

áreas, entretanto, os índices de deficiência são muito fortes. Por

exemplo, o teor de fósforo no soro sangüíneo, na fazenda Ipanema e na

fazenda Santana, estava abaixo do normal em fevereiro, no auge da

época chuvosa. O teor de fósforo no soro sangüíneo, porém. pode ser

influenciado pelo "stress" , temperatura ambiente e hemólise

(rompimento da membrana dos glóbulos vermelhos), entre outros

fatores. de modo que a detecção de níveis normais não permite descartar

a possibilidade de deficiências. Como nenhum destes fatores que

influenciam o teor de fósforo no soro pôde ser evitado, especialmente a

temperatura ambiente e o "stress" a que os animais eram submetidos

durante a coleta de sangue, não se pode afastar a possibilidade de

ocorrência de defi~iênêia Por outro lado, a deficiência

detectada em fevereiro, devido aos fatores já referidos, na verdade pode

ser mui.~o mªÍs grave do que1!aq~~Jaqu~(os)níveis encontrados sugerem.

Estas deficiências de fósforo no soro são confirmadas por níveis baixos

do elemento no osso, embora e$t~s sejam sempre coincidentes com

aqueles no soro.

No fígado, não se encontraram teores de cobre e zinco que

garantissem caracterização de deficiência. Entretanto, em muitos
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animais, o cobre e o zinco hepático estavam numa faixa marginal, no

limite inferior da normalidade. Havendo suplernentação de outros

nutrientes mais limitantes, como cálcio e fósforo, sem a simultânea

suplementaçào de cobre e. zinco, é possível que a deficiência se

manifeste, especialmente quando se consideram os baixos níveis destes

elementos na pastagem. Por outro lado, os teores de ferro e manganês

nqfigado. em geral, apresentaram-se muito altos. O teor de ferro chegou

a ser até cinco vezes maior do que o valor normal em bovinos e o

,n~~hganés, seis vezes maior. Estes resultados confirmam os elevados

teores de ferro encontrados nas pastagens, parte dos quais são

lliLA)wvenlentesde contaminação pelo solo. que oSianimais ingerem junto

com o pasto. Além do ferro presente no solo e na pastagem, a água, em

muitas fazendas do Pantanal arenoso, também contém teor alto de ferro,

o que se pode comprovar facilmente nas paredes das caixas d'água, em

a água vazada ou derramada deixa uma cor amarronzada

o levantamento indicou haver diferenças notáveis entre as

diversas áreas amestradas. Em geral. cada uma apresentou uma

característica peculiar. Por exemplo, no baixo Piquiri, o que mais

u a atenção foi a relação cálcio.fósforo, menor do que 1:1 na
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maioria das gramineas, não só nas nativas. como também no eu

angola (Brachiaria mutica) e no coíonião iPanicutu moximum),

significa 'cor de cálcio menor do que o tem de fósforo. Relações

menores que 1:1, que são raras em gramíneas. têm

responsabilizadas por redução da conversão alimentar em bezerros

novilhas.

Na parte central da Nhecolândia, o que mais chama a atenção sã~J

os elevados teores de ferro c rnanganês nas grarnineas e no figado da§

vacas. Foram justamente o capim-mimoso iAxanopus purpusii) c a

grama-do-carandazal tPanicum taxam), duas das três gramineas mais

freqüentes no Pantanal arenoso, que apresentaram as concentraçõ es mais

altas de ferro e manganês. Em maío, na parte central da Nhecolândia, o

teor médio de ferro nestas duas gramíncas alcançou 1740 e 1480 ppm,

respectivamente. c o rnanganês, 1180 e 1200 ppm, respectivamente,

quando 1000 ppm é o limite máximo aceito como tolerável em bovinos

para ambos os elementos. Em nenhuma das outras áreas abrangidas,

estes níveis foram tão elevados. DR mesma formo, destacam-se as

concentrações de nutrientes no solo e nas grarnineas de áreas G(Jm mata.

especialmente de cálcio, fósforo, magnésio c potássio. O teor médio de

fósforo nas gramíneas de mata foi de 0,30%, contra a média de 0,11% s

nas demais firofisionomias (cerrado, caronal, campo-limpo e lagoa). A

concentração de fósforo nas gramíneas de mata supera o nível de 0,23%'

recomendado para vacas com 350 kg de peso vivo com média produção
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de leite. A contribuição das gramíneas de mata na dieta dos bovinos, no

entanto, é inexpressiva.

Na parte leste dos Paiaguás, o que ficou em evidência foi a

fragilidade óssea, constatada através da bíópsia com trépano (acionado

por furadeira elétrica) , que retira um fragmento circular de

aproximadamente 12 mm de diâmetro. A costela de grande número de

vacas sofria fratura com muita facilidade nessa ocasião.

Na sub-região de Aquidauana, o teor mais alto de cálcio ocorreu

solo de campo de vazante (320 ppm), o dobro ou o triplo do

encontrado nas demais unidades (mata, savana, caronal alto e caronal

. o). As forrageíras do campo de vazante. entretanto, foram as que

apresentaram a concentração mais baixa de cálcio (0.16%). contra 0,18%

.28% nas demais unidades de paisagem em Aquidauana,

Embora os solos, nas CInCO áreas abrangidas, sejam

dominantemente arenosos e de baixa fertilidade, podem-se distinguir

ças, algumas marcantes, nas concentrações de nutrientes nas

pastagens. Por exemplo, o teor médio de fósforo mais baixo (0,10%) foi

ntrado nas pastagens dá parte central e parte leste dos Paiaguás e o

mais alto (0,21%), na área do baixo Piquíri, passando por 0,14% na parte

da Nhecolândia e 0,15% em Aquidauana, A amostragem

expedita realizada no Nabileque sugere a existência de pastagens com

s níveis de fósforo naquela sub-região, especialmente se
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comparados com os níveis usualmente observados na região

Cerrados do Brasil.

Uma constatação, não muito comum, foi o baixo teor de cálcio

nas pastagens. A concentração média mais baixa foi observada na

leste dos Paiaguâs (0,16%) e na parte central dos Paiaguâs e

Nhecolándia (0,17%), sendo ligeiramente maior em Aquidauana (0,1

e no baixo Piquiri (0,21%), todas inferiores ao nível recomen

(0,30%) para vacas de corte de 350 kg de peso vivo, com cria ao pé.

Dentre os minerais analisados, aquele que sempre estava

concentrações baixas foi o zinco. Nenhuma gramínea, nas áreas

ab~angidas, alcançou o valor mínimo de 30 ppm de zinco recomendado

para bovinos de corte, com exceção de uma amostra do mimoso-de-talo

(Hemarthria altissima), no Nabileque, mas aí o levantamento foi a

preliminar. Algumas plantas forrageiras não-gramineas, do Pantanal

arenoso, apresentam teores de zinco mais elevados, como cebolinha

<Eleocharis acutangula. 49 ppm), picão tBidens gardneri, 40 ppm)'

rosca tHclicteres guasumaefolia, 35 pprn). Embora sua contribuição na

dieta não seja conhecida, a freqüência com que ocorrem não é suficiente

para elevar o nível dietético de zinco ao patamar satisfatório,

pressupondo-se que os bovinos as consumissem em quantidade maior do

que a de gramineas.

l
1
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7. Variações estacionais

Além das diferenças entre áreas, ocorrem importantes variações

sazonais. O teor de fósforo, na pastagem, geralmente é menor em

novembro, justamente na fase inicial do período chuvoso, quando ocorre

o maior ganho de peso ou quando a maior parte das vacas já está com

bezerro ao pé e conseqüentemente há maior demanda metabólica pelo

Esta variação estaciona] é muito nítida na parte central dos

As análises de soro sangüíueo e deios$O sugerem que os

mobilizam fósforo do tecido ósseo neste período de maior

di~ponibilidade de pasto, uma vez que os nív~is maís baixos deste
c,.

elemento nesses tecidos foi observado em fevereiro, tanto na

colândia quanto nos Paiaguâs, Em relação ao fornecimento de

lemento mineral, isto significa que esta é a fase mais crítica, o que

nãopermite garantir que o mesmo seja dispensável nas outras épocas do

Flutuações sazonais ocorreram também com o zinco, cuja

-o é semelhante à do fósforo. Na parte leste,,do$.~aiª,g!Jás, na parte

central da Nhecolândia e no baixo Piquiri, a mais baixa concentração no

também ocorreu em novembro, indicando a maior demanda pelo

te nesta época, como conseqüência do incremento no

metabolismo, proporcionado pelo aumento da disponibilidade de pasto.
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8. Minerais nas gramíneas cultivadas

o trabalho de levantamento de minerais nas pastagens restringi

se praticamente só a espécies nativas, porque estas representam a base de

alimentação dos bovinos no Pantanal. Entretanto, na fazenda Santana do

Piquiri e na fazenda Santa Rosa. foram também coletadas algumas

amostras de pasto cultivado: colonião (Panicum maximum), em área de

mata, e capirn-angola (Brachiaria muticai. em área de cam,po. na

primeira; e de braquiária (/3rachian'a decumbens) em área de cerrado, na

segunda. O colonião, graminea de solos férteis, apresentou bons teores

de f95foro, potássio e•.cobre, mas ...teores-baixos de cálcio e zinco. O
capim-angola apresentou concentração de fósforo, cálcio e magnêsio

mais alta que o colonião, em agosto, provavelmente em função da

umidade.de Ernnovembro, as concentrações destes elementos n

duas espécies se assemelharam. O capim-angola, entretanto, teve

concentração baixa de cobre. A braquiária, na fazenda Santa Rosa,

apresentou concentrações sd~preendentemente altas de fósforo (0,36%) c.

de magnésio (0,25%), especialmente quando comparadas com

concentrações destes elementos encontradas nas pastagens de braquiária

no planalto que circunda P<'f1'1~nalou nas gramíneas nativas no

Pantanal. As concentrações de cobre (8 ppm) e de zinco (21 ppm),

embora em níveis ainda inadequados, são superiores àquelas encontradas

nas gramíneas nativas (4 ppm de cobre e 13 ppm de zinco). A braquiária
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na fazenda Santa Rosa, assim como o colonião e o capim-angola, na

fazenda Santana do Piquiri, apresentou concentração de cálcio menor

que a de fósforo, fato incomum na espécie em áreas de cerrado na região

j..Centro-Oeste, resultando relação Ca:P de 0,6:1,0. Esta situação merece

ser mais bem estudada, para confirmar se isso se repete nas demais áreas

com pastagens de braquiária do Pantanal. porque, em caso positivo, a

suplementação de cálcio passará a ser uma necessidade.

9. Suplementação mineral

Os dois experimentos de suplementação conduzidos na fazenda

tana, na parte central da sub-região dos Paiaguás, mostraram que as

deficiências de cálcio e fósforo são um fato incontestável no Pantanal

arenoso. Tanto as novilhas quanto as vacas suplementadas com fosfato

ico ou fosfato bicálcicoe rnicronutrientes (SP e SPM) tiveram

peso expressivamente maior que aquelas que receberam somente sal

comum (Se). Esta diferença foi de aproximadamente 30 kg, em todas as

medidas avaliadas nas novilhas: peso mensal, peso ao parto e peso à

a. Nas vacas, ...a.diferença entre os grupos suplementados e o não

supíementado foi menor, de 15 a 25 kg, em média. Isto sugere a

necessidade de fornecimento de suplemento mineral desde a tenra idade.

Não ficou evidente a diferença esperada entre os grupos

tados com sal + fosfato bicálcico e aqueles que receberam o
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suplemento "completo" (sal + fosfato bicálcico + mlcronutrientes). O;

pesos médios destes dois grupos foram praticamente idênticos. cdH
base nisso, a adição de microelementos ao suplemento mineral pode ~l

questionada: se não houve resposta, não haveria razão para sua inclusã~

na mistura. Entretanto, quando se analisou a curva de crescimento das

novilhas do experimento 2. desde a data de desmama até a primeid

concepção, ficou evidente a superioridade do grupo SPM sobre o grupa

SP, sendo o peso à concepção do primeiro cerca de 30 kg maior, do que (j

do segundo. A análise das curvas de crescimento das novilhas entre ..a

desmama e a primeira concepção também mostrou que as fêmeàs1

suplementadas com fosfato bicálcico ou fosfato bicálcico +i

rnicroelementos sofreram menos os efeitos da enchente e da seca, isto é.

perderam menos peso ou tiveram algum ganho nesses períodos. Além,

disso, o custo adicional dos rnicronutrientes no suplemento mineral não*

justifica sua exclusão, em face do risco das deficiências.

Apesar da influência indiscutível que a suplementação mineral

teve sobre o peso, a resposta no desempenho reprodutivo foi menos

marcante. Por exemplo, a idade ao primeiro parto foi apenas·

ligeiramente menor nos grupos suplementados: se :::::47,4 meses, SP :::::

45,5 meses e SPM :::::46,0 meses. O efeito sobre o intervalo entre o

primeiro e o segundo parto também não é tão mais animador: se :::::528

dias, SP :::::489 dias e SPM :::::510 dias. Da mesma forma, as diferenças

nas taxas de natalidade no experimento 2 (médias de três anos) não são
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Il\Ettreloat~l(joiras:se ::::65,6%, SP ::: 70,3% e SPM :::68,9%. Entretanto, as

[ diferenças se evidenciam, quando se leva em conta a taxa de desmama:

se :::57,8%, SP,::: 70,3% e SPM ::: 66,7%. Portanto, no grupo

suplementado com sal + fosfato bicálcico, a taxa de desmama é 22%

maior do que no grupo que recebeu somente sal comum e 15% maior no

grupo SPM.

No experimento 1, o efeito da suplementação mineral foi

pequeno. Os animais deste experimento eram vacas adultas. de idade

conhecida, das quais muitas chegaram ao término do trabalho

oriarnente como "vacas velhas ". O intervalo médio entre partos foi

• mente menor no grupo SP (586 dias).e\praticàmente igual no

se (605 dias) e no grupo SPM (609 dias). Isso correspoode a

as de natalidade de 60%, 62% e 60%. para os grupos se, SP e SPM.

Independentemente dos resultados da suplementação mineral,

observou-se, no experimento 2, que diversas matrizes produziram,

durante o período experimental (fevereiro de 1980 à fevereiro de 1986),

apenas um bezerro, enquanto outras chegaram a parir três bezerros no

mesmoperíodo. Ficam, portanto, evidentes os benefícios de um controle

odutívo e reprodutivo adequado do rebanho na rentabilidade das

endas da região. com a eliminação das fêmeas menos produtivas ou

tivas,
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Com base nos resultados obtidos nos levantamentos (análise

solos, plantas forrageiras e tecido animal) e nas irformações fornecid

petas trabalhos de suplementação mineral, foram

fórmulas de suplementos minerais para o Pantanal:

A análise de curvas de crescimento de novilhas, na parte ce

dos Paiaguás, mostra que em apenas 50 a 60% do período de cada nu

ganho de peso, com perdas ou estabilização no período restante.

evidencia a necessidade da suplernentuçào alimentar energécicn

protéica nos períodos críticos (enchente e seca), para melho

desempenho animal. Nos Paiaguás, o período de restrição alimely{f'

mais severo é o de cheia (área de vazante), enquanto, na Nhecolândia.

o de seca (área de lagoas), embora isso dependa da imensidade

enchente de cada ano.

1ü. Fórmulas de suplementos minerais
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1) Para a sub-região de Aquidauana

%
Sal comum
Fosfato bicálcico
Óxido de magnésio
Flor de enxofre

lfato de zinco (7HzO)
Sulfato de cobre (5H20)
Sulfato de cobalto (7H20)
Iodato de potássio
Selenito de sódio

39,240
48,657
6,278
3.924
1,570
0,314
0,008
0,006
0,003

100,000
Consumo estimado » 64 g/vaca/dia (25 g sal comum/dia)

2) Para a sub-região da Nhecolândia

%

Sal comum
Fosfato bicálcico
Óxido de rnagnésio

or de enxofre
fato de zinco (11-1aO)

ulfato de cobre (5H:P)
,Sulfato de cobalto (7HzO)
lodato de potássio .•
Selenito de sódio
Fubá ou farelo de grãos=

29,216
48,693
8,602
4,058
1,785
0.325
0,008
0,006
0,003
7,304

100,000
COnsumoestimado e 62 g/vaca/dia (18 g sal comum/dia)

Ou palebihzanre
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3) Para a sub-região dos Paiaguás (parte central):

%
Sal comum
Fosfato bicálcico
(18% P, 23% Ca)
Óxido de magnésio
Flor de enxofre
Sulfato de zinco (7H;lO)
Sulfato de cobre (5HzO)
Sulfato de cobalto (7HzO)
Iodato de potássio
Selenito de sôdio

36,602
48,803

9,761
3,050
1,464
0,305
0,007
0,006
0,003

100,000
Consumo estimado =: 82 g/vaca/dia (30 g sal comum/dia)

4) Para a sub-região elos Paiaguás (zona do baixo rio Piquiri):

%

Sal comum
Fosfato bicálcico
Carbonato de cálcio
Flor de enxofre
Sulfato de zinco (7HzO)
Sulfato de cobre (5BzO)
Sulfato de cobalto (7HaO)
Iodato de potássio
Selenito de sódio

50,250
30,150
12,060
5,025
2,212
0,281
0,010
0,008
0,004

100,000
Consu~o estimado « 50 g/vaca/dia (25 g sal comum/dia)
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Para a suo-região dos Paiaguás (parte leste):

%
35,415
53,1
7.083
2,951
1,180
0,236
0,006
0,005
0,002

comum
fato bicálcico
do de magnésio

enxofre
ato de zinco (7HzO)

fato de cobre (5HzO)
fato de cobalto (7HzO)
ato de potássio

leaíto de sódio

umo estimado = 85 g/vaca/di~ (
100,000

al comum/dia)

íderações finais

cobertos. Enquanto não

to mineral do

preferencialmente fomectdas em

definirem estratégias de

As misturas minerais deVelTI

sugere-se o fomecimento

br2lquiária, no planalto, eSJ:)osíta ao

resultado as
são totalmentã divensas.

recomen derrubada ou o

espectes de arbllsto,s,

Grande número de



plantas não-gramíneas funcionam como fontes alternativas de prot

minerais para os bovinos. São exemplos típicos o olho-de-boi, o a

embaúba e o picão. O picão, muito apreciado pelos bovinos

concentrações altas de cálcio, fósforo, magnêsio, zinco e pror

quando comparado com gramíneas.
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